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			Agradecimento

			Ao Único, Deus e Pai.

			Ao meu querido esposo, Fernando.

			Que sempre me apoiou fortemente, sendo com sim ou com não, e quantos nãos foram direcionamentos positivos em minha vida!

			Agradeço seu cuidado, seu carinho e sua dedicação absolutos em favor da nossa família.

			Sou imensamente grata a Deus pelo que você é em minha vida — presente de Deus. Que nossas vidas permaneçam sendo direcionadas e amparadas por Deus.

			Amo você, meu querido marido!

			Para Laura

			Querida filha, você é, com certeza, luz em minha vida — você é vida!

			Obrigada, minha querida, por me amar, apesar das minhas falhas com você. Obrigada por me ensinar diariamente o sentido de maternar e, também, por ter-me ensinado a ser filha.

			Que seus caminhos estejam permanentemente sob o cuidado e o amor de Deus.

			Aos meus pais e irmãos

			Obrigada, querida família, por estar sempre nos bastidores, exercendo continuamente o melhor papel para comigo, um apoio e um amor sem igual. Sou muito grata a Deus por ter ao meu lado uma família que não é perfeita, mas que, sobretudo, me complementa, me direciona e me ama.

			Para minha irmã, Carla

			Deus usou sua vida para impactar as nossas. Você é, com certeza, digna de ter sido escolhida para viver algo excepcional, experimentar a Graça de Deus operando cura em sua vida. Desejo saúde para você, amada irmã; mas acima de tudo, desejo e oro para que sua história passe a ser testemunho para outras pessoas, a fim de edificar o reino de Deus.

			Obrigada por ser sempre uma irmã acolhedora e que absorve nossas vidas em sua vida. Amamos muito você!

			Querida Bia,

			Que presente eu ganhei! Em tão pouco tempo e tão facilmente aprendi a amá-la. Que costura linda o Espírito Santo, por meio da vida do nosso querido Pastor Natal, fez trazendo-a para este projeto — sua vinda trouxe corpo e luz para esta obra. 

			Sua história encheu meu coração de emoções e perspectivas e quase a tomei para este projeto, se não fosse mais uma vez a intervenção do Espírito Santo, conduzindo e me dizendo: “Não, Kellen; a história da Bia será escrita pela mão dela!”

			Por fim, seguimos nossa jornada, eu contigo aprendendo sobre o amor de Deus e agora aguardando ansiosa para ter em mãos o seu livro e me deleitar com suas palavras de ensinamento. 

			Obrigada, muito obrigada por navegar comigo nessas águas ainda pouco conhecidas para mim e por ter, em muitos momentos, acalmado minha alma.

			Pastor Natal,

			Obrigada por insistentemente cuidar desta ovelhinha aqui. Quanta graça vejo em seu coração! Que privilégio o meu, por ter um pastor que, com simplicidade e amor, promove em mim reflexões e me ajuda na correção dos meus caminhos. Continue brilhando a luz de Jesus.

			Especialmente para as mulheres que cederam seus testemunhos.

			Minha eterna gratidão

			Daisy de Castro Pilla

			Karolina Becker Trápaga

			Magna Tomaz Faria Rodrigues

			Nely de Cassia Nogueira Bueno

			Rejane Souza Menezes Barragan

			Rejane Merli Sant’Ana Machado

			Silvana Aparecida Serafim Campos

			Simone Carreiro Vieira Karuta

			Tânia Mara Pereira Schwening Cardozo

		


		
			Uma poesia para o Senhor

			Quem me despertou?

			Quem me levantou?

			Quem tem me orientado?

			Quem olha por mim durante o meu amanhecer e entardecer?

			Quem zela por mim, quando adormecida estou?

			Quem busca em mim, apesar das minhas falhas, das minhas “desvirtudes” e dos meus pecados; o amor?

			Alguém me perguntou: “Quem é Ele para você?”

			Eu não consegui responder, não consegui definir. Que palavra pode mensurar tamanho cuidado e amor sobre minha vida, nominar o que é inominável, fazer caber, imaginar ou sonhar?

			Fiquei abatida, me tornei ré. Fui julgada e condenada pela minha própria insatisfação. Minha alma, esta se inquietou e desertou.

			Ele veio até mim, estendeu sua mão e docemente me acolheu.

			Agora, não busco mais, incessantemente, verter um verbo sobre Ele, pois agora descanso Nele!

			Ele minha alma aquietou.

			Simplesmente soprou aos meus ouvidos, fazendo despertar meu coração…

			Ele é o meu Deus, é o meu Pai!

			Amém!

		


		
			Alerta

			Este livro é baseado em fatos, mais precisamente em testemunhos de experiências espirituais vivenciadas. 

			Agora você precisa saber, na verdade, ter convicção, mesmo antes de iniciar a leitura deste livro, de que nenhum tipo de testemunho e experiência substituem o que está escrito na Palavra de Deus, a Bíblia. Nada pode substituir seu aprendizado, sua dedicação ao entendimento e obediência a tudo aquilo que está no verdadeiro manual que Deus nos deixou, a Bíblia.

			Podemos, sim, ser edificados, abençoados e impactados por outros tipos de processos ou ferramentas que possam contribuir em nossa caminhada com Deus. Mas fica o alerta de que nada deve ser mais relevante do que sua leitura diária e dedicação no entendimento da Palavra.

			Testemunhos são baseados em experiências relacionadas a cada indivíduo e, portanto, devemos entender que estão inteiramente relacionados à forma como somos e nos relacionamos com a vida e com Deus.

			Procure aproveitar esta leitura para refletir sobre esse aspecto de sua vida.

		


		
			Apresentação

			Dizem que muitas coisas na vida, quando analisadas, dependem da sua perspectiva. A perspectiva parte de alguns pressupostos: quem analisa, quando analisa, tendo por base suas experiências, maturidade, comprometimento e profundidade com que está analisando, dentre outros aspectos.

			Para mim, tudo mudou e tudo agora em minha vida analiso a partir de uma única perspectiva: Jesus Cristo.

			Essa perspectiva é sublime, de condição sem igual a qualquer outro parâmetro de comparação. Caminho único, é travessia que transcende qualquer jornada humana para, enfim, estabelecermos um encontro, o melhor encontro.

			Jesus Cristo é e sempre será absolutamente tudo em minha vida. E assim sendo, Ele muda e quebra qualquer perspectiva que seja minha, tão simplesmente minha.

			Aceito a condição humana que me faz tão frágil e tão pequena. Só posso manifestar um pouco das minhas virtudes ou habilidades quando me coloco abaixo dessa perspectiva de amor sem igual pela minha vida — a perspectiva da salvação, maravilhosa graça estendida para nós por Jesus Cristo na cruz. 

			Só ela, a graça de Cristo, me permite ter a ousadia de escrever sobre este amor. Não é sobre mim; é através de mim, mesmo na minha insignificância diante de quem é Deus. Ele escolhe, capacita e dignifica pessoas para edificarem aqui na Terra o seu nome e o seu reino.

			Porém, para mim, nem sempre foi assim. Mas descobrir esse novo caminho, ou melhor, o único caminho, foi, sem dúvida, a melhor coisa que aconteceu em minha vida. Com amor e o coração cheio da perspectiva desse caminho, peço sua permissão para lhe contar algumas histórias.

			Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim (João 14:6).

		


		
			Capítulo 01 - Escolhas

			Escrever um livro não é fácil; ao menos, não para mim.

			Questionei em mim mesma a capacidade intelectual de desenvolver algo que considero tão grandioso e, de certa forma, algo infinito que tem o poder de reverberar por muitos e muitos anos na vida daqueles que ele possa vir a alcançar.

			Os livros sempre tiveram em minha vida um espaço muito especial. Bem, na verdade, desenvolvi o gosto por esse universo quando tinha 17 anos. Fui trabalhar em uma livraria como vendedora e o desafio financeiro me levou a buscar entender mais sobre o produto que eu precisava vender: livros.

			Antes disso, eu não lia muito. Para falar a verdade, acho que diante das excelentes possibilidades de leitura que existem, ainda leio pouco. Essa constatação, na época, ocorreu-me por conta da minha deficiência em conseguir indicar algum livro para os clientes que me indagavam qual seria minha indicação de leitura para eles.

			A vergonha e a minha vontade de receber uma comissão mais rentável no meu salário do final de cada mês fizeram-me iniciar uma jornada bastante sagaz pela leitura dos mais diversos títulos. 

			Não posso deixar de ser grata à empresa, no caso à livraria que, na época, permitia que levássemos os livros para casa, qualquer que fosse, para podermos fazer a leitura de cada um deles. Hoje até acho isso um ato de sabedoria e desprendimento da empresa que, além do seu feeling comercial, entendia que bons vendedores saberiam indicar bons livros, sendo eles leitores. Ainda assim, acredito que havia uma atitude caridosa por trás do interesse comercial.

			Enfim, foi uma experiência bem mais que funcional; foi uma jornada que, como disse, reverbera até hoje em minha vida.

			Quando entro em uma livraria, tenho a impressão de estar acessando algum tipo de universo paralelo, ainda com a possibilidade de acessar muitas portas. Olho para a quantidade de portas nas quais posso entrar e fico apreensiva e eufórica ao mesmo tempo, ao pensar que são muitas as possibilidades e que, através de cada porta dessa, pode haver algo muito especial.

			Fico encantada com as capas, com os títulos, com as cores, com a diversidade oferecida naquelas prateleiras e balcões, cada um com uma luz piscando e o convidando para entrar…

			— Qual escolher?

			Essa pergunta me causa um frio na barriga, bolhas de ansiedade e um tremor nas pernas que me fazem sentar e catar da prateleira qualquer um deles, aleatoriamente, para simplesmente achar que fiz uma escolha e ter paz para, aí sim, na sequência, fazer a minha escolha verdadeira.

			E por falar em escolhas…

			Esta “pequena obra” é uma parte da minha grande escolha — a escolha que fiz em minha vida —, a melhor escolha, a porta que decidi adentrar e nela confiar sem voltar meu olhar para trás ou ter a preocupação se fiz a escolha certa.

			Entrai pela porta estreita, pois larga é a porta e amplo o caminho que levam à perdição, e muitos são os que entram por esse caminho. Porque estreita é a porta e difícil o caminho que conduzem à vida, apenas uns poucos encontram esse caminho! Pelo fruto se conhece a árvore (Mateus 7: 13,14)

			Ao longo desta leitura, espero que você também esteja pronto para fazer sua escolha, sem medo e dotado de uma entrega verdadeira e cheia do amor.

			Convido-o a entrar por essa porta ou, melhor ainda, convido-o a abrir a sua porta, a porta do seu coração, a porta da sua casa, pois disse Jesus: Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo (Apocalipse 3:20).

			Teria convidado mais honroso e tão cheio de vida para estar com você em sua casa? Minha escolha é abrir essa porta todos os dias e ter a honra de convidar e receber Cristo em minha casa, em minha vida.

			Compartilhar histórias, experiências que outras pessoas viveram crendo na intervenção de Deus não é uma responsabilidade pequena. Pelo contrário, trouxe-me desafios carnais e espirituais, passando primeiro por desacreditar de minha própria capacidade intelectual, como também pela minha falta de fé em crer que o Espírito Santo me capacitaria para prosseguir com este projeto.

			Então, como falar de fé, se eu mesma contrapunha todos os motivos e propósitos de Deus neste projeto? Permitindo e, principalmente, buscando em oração um relacionamento sincero com Deus; negando ao Inimigo as oportunidades de colocar abaixo algo que pode contribuir com a obra de Deus e lutando contra mim mesma. 

			Decidi diariamente estar no centro da vontade de Deus, assumindo minhas fraquezas diante Dele e diante do espelho. Permiti a intervenção do Espírito Santo, a fim de me governar e capacitar para tal jornada.

			Aproveito para testemunhar que quem mais pôde usufruir deste material fui eu mesma. Não desejo ser egoísta nessa afirmação, mas é apenas para compartilhar com você o quanto pude tirar proveito para estudar e me aprofundar na Palavra de Deus, adquirir o conhecimento bíblico do qual eu era intensamente desprovida, e, com isso, totalmente e simplesmente carnal era eu.

			Provavelmente não será através da leitura de um livro que sua vida será transformada e você tomará a decisão de renascer em Cristo. Pois é, é simplesmente, e somente pela intervenção do Espírito Santo que você pode ser convencido e, por fim, compreender, aceitar e desejar o plano de salvação.

			Mas se posso oferecer-lhe um conselho para esta leitura: desprenda-se, não julgue e permita-se estar na presença do Espírito Santo. 

			Tenha uma boa leitura e que sua jornada ao abrir essa porta seja plena e transborde no amor!

			Uma fé vazia

			Você já viveu alguma experiência relacionada à fé? Já teve alguma experiência de intimidade com o Espírito Santo, com Jesus, com Deus?

			Há alguns anos, um senhor que é meu conhecido, na verdade, pai da minha cunhada Regina, chamado Carlos, ou melhor, Carlão, já em idade avançada, porém de porte físico e personalidade fortes, chamou minha atenção num desses almoços de família. O Carlão (eu, com todo respeito o chamo de seu Carlos) fizera um questionamento a muitos dos convidados ali presentes; diria eu que de um tema bastante polêmico. Conforme interpelava alguns dos convidados com sua pergunta, alguns respondiam, outros disfarçavam e iam se retirando daquela roda que se formava ao seu redor como de habitual, sempre que ele estava presente nesses encontros. 

			Ele é muito conversador, contador de “causos” e algumas piadas (na maioria das vezes repetidas, sempre no mesmo tom para que os risos caiam frouxos). E mesmo quem por diversas vezes já ouviu aquelas piadas, ainda assim disparava em gargalhadas.

			Eu estava ali por perto ouvindo as respostas de alguns e os risos desconcertados de outros. Confesso que louca para que me chamassem àquela roda, para que enfim o seu Carlos me fizesse a tal pergunta. Mal sabia eu que minha resposta para ele nem a mim mesma convenceria.

			Mas, para esclarecer, acho necessário entender um pouco mais a personalidade desse homem. Sei que nasceu no nordeste brasileiro, mais precisamente em Maceió. Casou-se com pouca idade, como de costume para aquela época. Para melhorar de vida, migrou com sua esposa para São Paulo. Teve duas filhas e um comércio em sua própria casa. Mas podemos dizer que sua profissão mesmo é de pedreiro. Fez-se na vida construindo a casa alheia. 

			Ele é muito alto, forte, de mãos grandes, pele morena, talvez um pouco por conta de sua descendência nordestina, mas muito mais por pelejar debaixo do sol quente por tantos e tantos anos, dia após dia. Vida dura, difícil e me parece (ao menos pelos relatos dele próprio), que sem muitas emoções ou grandes realizações. Foi vivendo, levando a vida, mesmo com todas aquelas rugas e sua coluna visivelmente envergada, fazendo com que sua cabeça sempre chegue primeiro a qualquer lugar por onde caminha, e olha que ele caminha bastante! Ele segue firme em algumas atividades de caminhada e cuida de um pedacinho de terra que tem.

			Por conta de um grande problema na coluna, que foi adquirido por tanto trabalho pesado, anda com as duas mãos para trás. Mas quando se senta, fica bem retinho. E quando se senta, ali começam suas histórias.

			Seu jeito de falar e de se posicionar física e verbalmente sempre parece um pouco truculento, mas de verdade não é. Um homem simples, de pouco estudo, mas de grande sabedoria. Apreciador da história brasileira dentro do contexto político de forma simplista, mas com entendimento de um trabalhador que batalhou muito para conquistar tudo o que tem.

			A grande indagação do seu Carlos continuou ali, parada no tempo, pois ninguém quis muito responder, eu acho. Ou até mesmo levar a sério. 

			A não ser eu! Sedenta por uma oportunidade de me expressar, de construir uma resposta superelaborada, capaz de convencer aquele homem turrão sobre aquilo que para mim parecia tão óbvio!

			Até que enfim, chegou a minha hora; fui chamada para responder à tal pergunta. Adentrei mais que depressa à roda, coloquei-me na direção do seu Carlos, que permanecia sentado. E eu ali, dura e firme como um soldado, olhei firme nos olhos dele e soltei meu discurso. Fui parafraseando meus próprios pensamentos e ideias, argumentando fortemente sobre por que todos, ao certo, deveriam pensar assim sobre tal temática. Fui tomada por uma emoção de locutor num estádio de futebol, narrando a travessia do artilheiro no campo até o gol, para os que tinham sede de respostas para a tal pergunta. 

			Até que, enfim, numa brecha que me permiti e parei para respirar, ao puxar o ar para meus pulmões, percebi que eu tinha quebrado o interesse de todos naquela roda, inclusive o do seu Carlos. 

			Tornei o assunto chato, sério demais para a ocasião. Ficaram por ali um ou dois e mais o seu Carlos, que ao final olhava para as unhas. Provavelmente, pensando em cortá-las mais tarde. Claro que concluí meu pensamento, mantive-me forte em meu propósito e também não atingi meu objetivo de convencimento do tema para com o seu Carlos.

			Na ocasião, achei que tinha cumprido o meu propósito de defesa da minha teoria — ou quase uma tese — sobre a tal pergunta.

			Ah! Você quer saber qual, enfim, foi a tal pergunta? Sim, a pergunta foi mais ou menos assim: 

			— Você acredita em Deus? O que é fé para você?

			Naquele dia, anos atrás, eu respondi com tanta expressividade, com tanto orgulho o que achava que sabia! Imponência, prepotência, pouca ou nenhuma humildade para aquele que pretende falar de Deus ou de fé. Muitas palavras saíram de minha boca, porém com pouco embasamento e vivência no assunto.

			Já não lembro exatamente quais foram as palavras que usei para explicar ao seu Carlos o que é fé. Sei, com certeza, que não o convenci da existência de Deus. Sendo assim, não cheguei nem perto de fazê-lo sentir em seu coração ou na pontinha do seu dedo mindinho o amor de Deus por sua vida. Seu Carlos continua ateu e seguindo a vida.

			Mas o tempo me ensinou a ser mais crítica com os meus pensamentos, opiniões e posicionamentos. Creio que o tempo me trouxe maturidade para ter paciência, para ouvir mais do que falar. E principalmente entender que minha opinião nem sempre é relevante e, ainda melhor, permitir-me ser menos julgadora da opinião alheia.

			E mais do que a maturidade humana, tive a felicidade de poder mudar o rumo da minha vida espiritual, minhas convicções quanto a crer em Deus e ter fé. Essas deixaram de ser didáticas e ter argumentos vazios baseados em vaidade e poder de convencimento para com os outros.

			Hoje, entendo que a única coisa que traz convicção é a experiência vivida, exercida e que ela não pode ser mensurada uniformemente e até tão claramente, a despeito do tema abordado pelo seu Carlos, pois somos indivíduos constituídos de formas diferentes uns dos outros, seja de caráter, emoções, educação, valores e princípios. 

			Sendo assim, Deus nos trata com a individualidade necessária; sabe meu nome, conhece meus medos, entende o que me deixa feliz, conhece minhas fraquezas e reconhece minhas virtudes. Isso faz de nós seres únicos e, contudo, de uma complexidade extrema. Deus entende tanto nossa individualidade e complexidade, que usa formas e didáticas de aprendizagem diferentes para cada um de seus filhos. É um professor, ou melhor, um Pai paciente e atencioso para nos conduzir em todas as nossas caminhadas.

			Porém não espere ser habilitado para um entendimento sem sequer buscar ou passar por um processo de aprendizagem, bem como desenvolver sua maturidade para reconhecer qual é, ou quais são, suas formas condicionantes de aprendizagem.

			A minha imaturidade na ocasião em que o seu Carlos me fez aquela pergunta levou-me a um discurso vazio, com palavras lançadas por pura vaidade, apenas para querer convencer um senhor de mais de 90 anos de que ele deveria, sim, crer em Deus e ter fé.

			Acredite, não podemos convencer ninguém a ter fé, acreditar na existência de Deus no Universo ou no comando de nossas vidas. Esse sentimento, essa decisão, é oriunda de experiências pessoais e íntimas de cada ser humano com Ele próprio, com Deus. E tem um passo fundamental nessa relação, que é você querer, desejar isso.

			Podemos até sensibilizar o outro a ter um interesse nesse relacionamento com Deus, através de histórias, músicas/louvores, com orações e outros tipos de tentativas. 

			Mas ter fé, crer em Deus é uma decisão pessoal.

			Agora, um importante aviso: depois que você decide crer, caminhar com Deus e, principalmente, amá-lo verdadeiramente, muitas coisas mudam em sua vida; nunca mais você é o mesmo! Deus tem um plano individual para trabalhar na vida de cada filho seu, tem paciência, é amoroso e usa diversos recursos para nos orientar, para fazer com que voltemos ao caminho certo.

			Alguns anos se passaram para que eu pudesse realmente saber ou entender um pouquinho mais sobre o que é fé. Foi preciso mais que frequentar a igreja, fazer orações, ler um livro ou outro sobre esse assunto.

			Aí já estava o meu erro: querer fundamentar isso, querer explicar, convencer, mapear ou visualizar. A tal questão ótica: nós somos tão superficiais, que necessitamos de ver para crer. Necessitamos de tocar para sentir, necessitamos de ouvir para ter certeza de que existe.

			Materializar a fé talvez seja nosso maior desejo quando estamos carentes dela. Tentamos incansavelmente pedir que Deus nos conceda algo mais real, mais palpável, que possamos, quem sabe, até tocar.

			Quem sabe se ouvíssemos Sua voz, direcionando-nos para o caminho certo, uma voz forte como o rajar de um trovão dizendo-nos: 

			— Filho, sim, atenderei ao seu pedido!

			Queremos mais de Deus. Queremos algo visível, algo tocável. O quanto exigimos de Deus o tempo todo? 

			Eu sempre quis mais de Deus. Sempre fui questionadora em minhas conversas com Ele.

			— Por que doenças? Por que as pessoas sofrem? Por que as pessoas fazem maldades umas com as outras? Por que tanta pobreza, fome, tragédias naturais, tragédias causadas pelo próprio homem?

			Mas também deveríamos refletir sobre o que Deus já fez por nós — não é suficiente?

			E quanto às obras de Cristo enquanto aqui esteve, o que, de fato, conseguimos introduzir em nossas vidas?

			A verdade é que cada vez mais nós estamos fechados aos sinais de Deus no presente e enterramos os ensinamentos do passado. Tomamos a liberdade da interpretação da Palavra de Deus. Por vezes, desconstruímos os ensinamentos deixados por Cristo para usufruirmos da graça, porém consideramos apenas aquilo que é conveniente em nossas vidas, dado cada momento, dada cada circunstância em que nos encontramos, assim mudamos também nosso relacionamento com Deus, buscando adaptar esse relacionamento conforme a nossa conveniência. E, não pautados pela palavra deixada por Ele, não pela verdadeira entrega de nossas vidas, estamos cegos para conseguir enxergá-lo, surdos para poder ouvi-lo e insensíveis para poder senti-lo. 

			Vivemos num mundo fugaz, onde tudo passa muito rápido. O desejo por algo que tanto queremos é ligeiramente substituído por outros interesses, por algo que, de repente, julgamos mais interessante. Substituímos as coisas do mesmo modo como substituímos as pessoas, as relações e, assim, substituímos o Deus de nossa vida sempre que conveniente é.

			Ingratidão tem sido nosso nome e sobrenome; seguimos educando nossos filhos equivocadamente, estimulando-os a desenvolverem a sagacidade pelo mundo e não o anelo pela vida eterna. Desdobramo-nos como pais a fim de dar a melhor educação formal, a melhor roupa, o melhor brinquedo, uma viagem dos sonhos, uma casa melhor, agora um carro… E, assim, seguimos como um exército de manobra do bem-estar social em busca da felicidade terrena e da tão sonhada prosperidade financeira.

			Lançamos mão, há muito tempo, de garantir e fortalecer nossa verdadeira morada, nosso lar celestial.

			Claro que não estamos errados em desejar e trabalhar para conquistarmos bens materiais e realizarmos nossos sonhos. 

			Entretanto estamos permitindo que nossos objetivos terrenos tomem todo o nosso tempo em detrimento do que realmente importa. A palavra de Deus foi clara em definir um objetivo aos seus filhos:

			Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas (Mateus 6:33).

			Contudo, com o que tenho visto e vivido, muitas vezes parece que estamos distantes de firmar nossa morada na eternidade. Por conta das repetidas escolhas que fazemos ao idolatrarmos o mundo, pessoas agora chamamos de celebridades e muitos de nós também idolatram coisas, poder, dinheiro e até mesmo políticos.

			Não podemos esquecer que estamos falando de Deus, que sabe de todas as coisas e, principalmente, que nos conhece intimamente. Deus, aquele que não nos abandona, que não nos substitui e que não deixa de nos perdoar, sempre e sempre que erramos.

			Por muito tempo eu semeei em terras infrutíferas, fortifiquei minha morada terrena e, com isso, por diversas vezes eu me desapeguei de Deus. Desgarrei-me de seu rebanho, fazendo escolhas que me direcionaram para um campo deserto sem perspectiva, uma terra árida. 

			Falava de fé, mas não vivia pela fé. Eu quis ensinar para um senhor o que era ter fé, sendo que nem mesmo a tinha vivenciado, usufruído corretamente dessa dádiva de andar sobre águas sem me afogar nas profundezas do inferno. 

			Levei muitos anos para ter essa compreensão. Sempre tive uma religião, sempre frequentei missas, centros espíritas e cultos. Eu cumpria um papel religioso, mas não tinha um propósito, não seguia com passos firmes em direção à minha própria salvação e, principalmente, ao entendimento do significado da Cruz.

			Converti-me no ano de 2004. Antes disso, sempre estive, de alguma forma, conectada com Deus. Mas ter tomado a decisão de caminhar com Cristo não fez de mim alguém especial, sem pecados, livre de sentimentos ruins, decisões equivocadas. Além do mais, muitas vezes em minha vida me sabotei tentando me convencer de que poderia seguir Cristo sem ter um compromisso real com Ele. Quando anteriormente eu disse que, de alguma forma, eu sempre estive conectada com Deus, é verdade, porém levei muito tempo para entender o seguinte:

			— Eu não quero mais, nunca mais estar conectada com Deus, porque eu decidi me relacionar com Deus!

			Percebi que conexão é algo momentâneo, de interesse muitas vezes de apenas uma das partes. Aqui faço uma analogia que talvez nem todos os leitores possam entender…

			Houve um tempo em que a internet era discada, via linha telefônica; era preciso clicar em um botão e selecionar a opção “CONECTAR”.

			Esse foi, talvez (acredito), o maior avanço tecnológico da humanidade na década de 90. Ficamos, por muito tempo, admirados com a internet: navegar, interagir, pesquisar e tantas outras novidades que ela nos trouxe, as quais, até hoje, rendem avanços. Mas há de se lembrar de uma grande decepção que acontecia naquela época: muitas e muitas vezes a internet caía, a conexão era interrompida, o sinal estava fraco. E com isso, vinha a decepção, a frustração que tínhamos, termos que parar aquilo que estávamos fazendo na internet e recomeçar. Algumas vezes perder informações, perder registros, perder contato com as pessoas. Então, era necessário nos “Re conectar”. 

			Lembro-me de que nem sempre conseguia fazer a conexão de imediato; poderia levar um tempo, pois o sinal era fraco e instável. Bem, este livro não é sobre tecnologia (risos), e, sim, sobre relacionamento verdadeiro com Deus.

			Entende agora a diferença entre estar conectado com Deus e estar se relacionando com Deus?

			Precisamos de mais do que nos conectar com Deus, porque quando você se conecta, em algum momento você vai ter que se desconectar. Sua internet ainda corre o risco de cair, não é verdade? Ficar sem energia elétrica, seu aparelho queimar, você se esquecer de pagar a conta da sua prestadora e eles cortarem o serviço ou você simplesmente se desconectar para ir tomar seu banho.

			Na maior parte das vezes, a conexão se dá por uma condição unilateral de interesse — você decide falar com alguém, você precisa pesquisar algo, você vai realizar uma tarefa. Já num relacionamento verdadeiro, os dois lados têm interesse; num relacionamento você precisa também entender e respeitar a vontade do outro.

			Se sua vida tem sido assim com Deus, por meio de conexões instáveis e unilaterais, chegou a hora de você tomar uma decisão.

			Busque e fortaleça todos os dias um relacionamento estável com Deus.

			Com Ele não existe instabilidade; não tem apagão de luz que derrube sua intimidade com Ele. Em meio à escuridão, Ele será sua luz; Ele lhe concederá qualquer resposta às suas pesquisas por meio do Espírito Santo; Ele o conduzirá a estabelecer relacionamentos verdadeiros aqui na Terra e derrubará seus relacionamentos virtuais, que são vazios e de má conduta.

			Por meio das experiências que Deus permitiu que eu tivesse, percebi o quanto minhas conexões com Deus ocorriam de maneira unilateral e instável. Ouso até dizer que nos períodos em que eu me conectava com Deus, nunca me esforcei para manter, no mínimo, uma conexão de respeito.

			Mas espera aí, não saia daí, não! Eu vou explicar por que aprendi.

			Nasci em uma família católica, fui batizada, participava com assiduidade da catequese, fiz primeira comunhão e crisma. E estava sempre na paróquia do meu bairro, perturbando o padre. Até aí, parecia tudo certo com minha fé.

			Porém, aos 12 anos, percebi um descontentamento meu para com Deus. Busquei respostas sobre isso em uma das minhas visitas ao padre da paróquia, já que vinha com dúvidas, questionamentos e insatisfações espirituais. Tomei coragem para falar com ele a respeito disso. 

			Com a voz trêmula, ainda assim fiz a minha confissão sem estar no confessionário, falei para ele de algo que vinha me incomodando.

			— Padre, sabe o que é? Eu não tenho mais vontade de vir à igreja, de assistir à missa, rezar; e algumas noites nem penso mais em Jesus como pensava antes — disparei essa frase bem rápido. Quem sabe assim, ele nem prestaria atenção no que eu havia dito, eu teria falado, desabafado e pronto, estaria perdoada desse pecado.

			Mas ele pacientemente parou o que estava fazendo e girou a cadeira para poder me ver, já que eu estava atrás dele, tentando me esconder enquanto falava.

			Disse ele para mim (ainda enquanto girava a cadeira): 

			— Filha!

			Pensei: Nossa, ele vai me dar a maior bronca!

			— Filha, você também perdeu seu apetite? Não sente mais fome ou sede?

			— Sim, padre, eu sinto. — Eu respondi.

			— Então você tem que comer, certo?

			Eu respondi que sim com a cabeça.

			Ele concluiu, fazendo a seguinte analogia:

			— Nosso corpo espiritual é como o nosso corpo físico, precisamos nos alimentar. Durante o dia você deve, no mínimo, comer uma bolacha de sal, certo? 

			Novamente, respondi que sim com a cabeça.

			Ele prosseguiu: 

			— Pois se você não comer, no mínimo, essa bolacha de água e sal, seu corpo vai ficar doente, você vai adoecer e se insistir em não comer, provavelmente, vai morrer. Você pode até ficar um ou dois dias sem comer, mas uma hora vai ter que comer! Assim é a nossa fé: precisamos alimentar nossa alma. Você deve vir à igreja para alimentar a alma. Assim como você alimenta seu corpo, também tem que dar de comer ao espírito.

			Nunca mais me esqueci desse ensinamento; tão singela analogia, porém tão eficaz.

			Claro que eu deixei, sim, muitas vezes de alimentar minha alma; acho até que perdeu muito peso, coitada! (Risos) 

			Sempre que me lembrava dessa fala do padre, eu pensava em como minha alma estava fraca, franzina, sem cor, sem amor. Logo voltava a cuidar dela, dando-lhe o merecido alimento, porém muitas vezes eu só fazia porque por trás dessa atitude havia sempre algo dando errado em minha vida: desejava resgatar minha amizade com minha alma e, principalmente, com Deus — um interesse vergonhoso.

			Hoje sei que existem muitas formas de alimentar o corpo espiritual: louvando a Deus, participando efetivamente da Igreja, tendo um olhar de amor para com meu irmão, cuidando do próximo, orando, conversando com Deus. Poderia enumerar muitas formas de ter abundância no alimento espiritual.

			Mas nenhuma delas é suficiente se de todo o seu coração você não busca Deus verdadeiramente, em um relacionamento diário, efetivo e afetivo com Deus.

			Buscar-me-eis e me achareis quando me buscardes com todo vosso coração (Jeremias 29:13).

			Eu também fui parar numa “zona de conforto”, na qual me achei independente de Deus. Nunca deixei de crer em sua plena existência, contudo queria minha liberdade no agir pela carne. Parece que a questão era não ter que dar muita satisfação da minha vida para Deus.

			E quando minha consciência, ou melhor, o Espírito Santo me cobrava de dar alguma satisfação, eu tentava expor minhas razões, elaborando argumentos que, talvez, Deus pudesse entender.

			Ingenuamente, tentava negociar minhas atitudes equivocadas com orações, até com castigos que eu mesma me propunha. Enfim, muitas bobagens criadas por mim. Naquela época, eu cria em um Deus que punia, que me vigiava, que impunha posturas e condutas. Hoje tenho convicção de que o meu Pai Celeste é bondoso, amoroso e piedoso, embora igualmente corrija a rota do meu coração, quando necessário, por me amar.

			Porém também entendo e, principalmente hoje, eu aceito a condição de que Deus nos deu um grande presente em questões de ensinamento e de conduta de vida. Temos, sim, um direcionamento a ser seguido e obedecido; temos, sim, que prestar contas, temos obrigações. Tivemos um grande privilégio em ter tido “o maior exemplo” vivo de retidão e de amor, que caminhou conosco aqui e que viveu nossas dores e nossas angústias. 

			A vinda de Jesus Cristo e sua passagem pela Terra puderam nos ensinar, nos educar, mostrar o único caminho que pode nos conduzir ao verdadeiro encontro com Deus. 

			Cristo teve e tem um papel fundamental em nossas vidas, pois seus ensinamentos deixados são, para nós, o verdadeiro tesouro. Deixa suficientemente claro que existe, sim, uma condução de vida de retidão a qual devemos seguir.

			Desviar desse caminho nos causa grandes transtornos. 

			Mas isso não é algo que aprendemos com facilidade; pelo menos não foi para mim. Passei por algumas circunstâncias dolorosas para, enfim, não ter medo desse amor, para viver uma obediência de plenitude baseada em respeito e, principalmente, confiança. Claro que muitas vezes ainda escorrego, desvio-me e enfraqueço. Mas adquiri consciência desse processo humano interminável de busca do caminho certo e sem tropeços. Essa consciência permite analisar os parâmetros factíveis, como a minha postura diante das pequenas coisas, das pequenas adversidades e dos meus relacionamentos.

			É como se você recebesse um alerta: uma luz acende, aquilo que antes passava despercebido, agora destoa totalmente da postura que você quer assumir diante de Deus.

			O que quero dizer é que é nas pequenas coisas que percebemos a grandeza dos ensinamentos de Cristo.

			Você não gosta do seu vizinho? Provavelmente porque ele fez algo que o magoou. 

			Mas a pergunta na verdade seria: 

			— O que você faz pelo seu vizinho para ele perceber que Cristo vive em você?

			Parece um exemplo medíocre, mas assim acontece em vários outros exemplos dos níveis de relacionamento que temos. Existe um grande desafio em nossas vidas: em vez de termos tanta convicção da resposta, temos que nos esforçar para mudar a pergunta. 

			Talvez aqui eu até afirmaria que temos a resposta em praticamente 100% de nossas próprias perguntas. O que provavelmente esteja equivocado seja o formato da construção da nossa pergunta. Temos aqui uma única forma de pensar, ou, pelo menos, deveria ser: Como Cristo agiria diante disso?

			Essa pergunta muda qualquer perspectiva, muda qualquer resposta humana, muda todos os fatos. Se para cada conflito que vivenciamos tivéssemos a preocupação, o cuidado em pensar e refletir como Cristo gostaria que agíssemos, conforme seus exemplos e até de acordo com a leitura bíblica, isso poderia nos impedir de cometer tantos atos falhos.

			Com toda certeza, nosso ranking de acertos seria notável aos olhos de Deus. Digo aos olhos de Deus, porque é muito provável que pela ótica humana estivéssemos tomando decisões erradas. Lembre-se de que ao agradar ao homem você optou por desagradar a Deus; mas se sua escolha é edificar o reino de Deus, muito frequentemente você desagradará ao homem, chegando, porém, ao princípio correto, que é o de agradar ao coração de Deus.

			“Acaso busco eu agora a aprovação dos homens ou a de Deus? Ou estou tentando agradar a homens? Se eu ainda estivesse procurando agradar a homens, não seria eu servo de Cristo?” (Gálatas 1:10).

			Assim tem sido minha busca, agradar ao coração de Deus. Confesso a você, querido leitor, que não é fácil. Confesso que todos os dias tenho que matar minha carne, tenho que tentar morrer para o mundo. Tento nascer todos os dias para Cristo. 

			E, muitas vezes, ao final de cada dia, fico triste ao perceber que permaneci viva para o mundo, que nem me esforcei tanto assim para nascer em Cristo. Ao final do dia, o Espírito Santo traz em mim a lembrança de quem eu fui naquele dia. Desde o telefonema a que atendi e fui grosseira, das mentirinhas que contei (talvez até para tentar agradar alguém), da ira que me abateu e cresceu em mim no trânsito, nas discussões políticas, nos gritos que dei com minha filha; na esposa relutante, na filha procrastinadora, na má vontade em ouvir alguém querendo de mim um consolo. Tantas foram minhas falhas em apenas oito ou dez horas do meu dia… 

			Então eu ainda insisto em negociar cada uma delas com o Espírito Santo, buscando justificativas para cada qual.

			Mas Ele é infalível e derruba todas as minhas justificativas. Mas o melhor ainda está por vir. Depois que põe a baixo minhas mazelas, vem, o Espírito Santo vem, vem me iluminar. E com todo seu carinho e amor, ele me diz: 

			— Calma, não desanime. Amanhã é outro dia e você vai conseguir ser melhor do que foi hoje. Eu continuo amando você.

			Claro que eu me sinto melhor com essa declaração. E assim sigo incessantemente minha jornada, procurando não soltar a mão de Deus.

			Tenho tentado ser mais disciplinada, manter meu propósito, buscando fortalecimento no meu relacionamento com o Espírito Santo. É Dele que deve vir a condução de cada dia da minha vida, ao despertar pela manhã. Tenho orado, pedido que Ele me governe, que a Kellen não se insurja, mas que o meu dia, minha vida seja Dele. 

			Talvez você esteja se perguntando: isso não cansa? Não estou exagerando comigo mesma em tais cobranças? Isso não seria invencionismo meu?

			Caro leitor, caro amigo, depois que declarei a Cristo, em dor, em lágrimas, meu amor e, sobretudo, querer, desejar que Sua vida reine em mim, que a vontade de Deus seja soberana em minhas vontades, Ele gentilmente se manifestou em mim, trazendo um novo viver, um novo ânimo, um novo tipo de amor, outras formas de compreensão e de aceitação. 

			Eu decidi ter um relacionamento verdadeiro com Deus. Decidi parar de me enganar. E quando isso transborda em seu coração, esse relacionamento vai ganhando sinceridade, serenidade e profundidade. Levei muitos anos para perceber meus desvios de caráter, perceber meus pecados, aceitar que eu não tinha um relacionamento verdadeiro com Deus e vivia, sim, uma religiosidade enganosa e hipócrita. Quando essa consciência se abateu sobre mim, eu fiquei muito triste, frustrada e decepcionada comigo mesma.

			Pensava: Por que Deus havia permitido uma relação entre mim e Ele mentirosa por tantos anos, já que, muitas vezes, minhas orações e súplicas haviam em muitos momentos sido intensas e sinceras? Quantos maus caminhos eu teria desviado! Por quantas vezes eu esmoreci e deixei a vida me levar!

			Eu tinha a sensação de estar sempre começando do zero, e, para ser sincera, eu ainda tenho que lidar muitas vezes com esse sentimento: recomeçar. 

			Mas claro que hoje sei e, principalmente, sinto, que não é tão do zero assim, pois quem me levanta é o amor de Deus; quem me levanta é um Pai amoroso, misericordioso e tremendo. Amém!

			Fui tendo revelações e ensinamentos através de pessoas, através do Espírito Santo com sua singela forma de me alertar. Uma delas foi através do meu irmão.

			Aqui abro um parêntese para dizer o quanto a vida do meu irmão foi usada para edificar toda a nossa família, pois foi ele quem tentou por muitas e muitas vezes apresentar a nós o plano de salvação em Cristo.

			Em uma das conversas que tivemos, o meu irmão fez menção à história bíblica de Moisés e o povo hebreu, numa analogia sobre a caminhada do povo hebreu no deserto, que durante 40 anos passou dando voltas ali, por conta de incompreensão e ingratidão a Deus, mesmo depois de terem sido libertados da escravidão do faraó. O povo continuou agindo como escravo, mantendo um comportamento emocional e espiritual que desagradava a Deus. Ali, minha ficha caiu (desculpe o termo usado) e foi uma das vezes que pude perceber quantas voltas no deserto eu vinha dando. Quantos anos me esquivei das responsabilidades que havia assumido com Deus. Por tanto tempo eu escolhi viver da aparência religiosa, uma religiosidade sem compromisso com Deus, sem o compromisso de ser uma cristã fiel e seguidora dos ensinamentos de Cristo.

			Isso, mesmo depois de ter sido batizada, mesmo depois de ter aceitado Cristo, mesmo depois de ter me convertido. Mesmo frequentando cultos, estudos bíblicos, ouvindo louvores etc., minha conversão não me livrou de tomar decisões erradas, não me tornou melhor nem mesmo me trouxe clareza suficiente sobre todos os aspectos cristãos, que eu deveria ter como propósito. Hoje entendo que meu batismo foi apenas um passo nessa minha caminhada, que foi apenas a mudança de religião, de cadeira, da bandeira e, por fim, do meu ativismo religioso. Um pouco da percepção em aceitar a verdade sobre Cristo ser o caminho, a verdade e a vida. Sabe por quê? Porque ele não me levou à genuína conversão. Cuidado! Para que você, assim como eu, não se engane em achar que ao ser batizado você se converteu verdadeiramente a Cristo. Não quero desqualificar a importância do batismo, não! Apenas para constar que é preciso mais e mais. E reforço que essa é minha história, minhas condutas equivocadas e que o batismo é, sim, de extrema importância.

			Acredito que minha pior fase foi pensar que eu já sabia muito sobre Deus; foi, por repetidas vezes, achar que eu poderia ensinar quem quer que fosse sobre a Palavra de Deus. Tenho vergonha, mas preciso reconhecer. Sem ter o mínimo de conhecimento da Palavra, eu pregava sobre doutrinas, fé, conduta espiritual etc.

			Achava que tinha certa autoridade em alguns assuntos; muito provavelmente, devo ter proferido muitas heresias, pois eu nem mesmo falava à luz da Bíblia. 

			Aproveito para pedir perdão para aquelas pessoas às quais mencionei Deus sem ter conhecimento, digno e respeitoso, de amor, para falar de Deus.

			Pregava ou falava de um evangelho vazio, sem qualquer nível de conhecimento da palavra de Deus. Um evangelho emocional, fruto de sentimentos equivocados e doentes. Era meu próprio evangelho. O evangelho segundo a carne da Kellen. 

			Mas agora, se precisar falar, busco promover o reino de Deus, conforme o Evangelho de Jesus Cristo. E brilhar a luz de Jesus, as pessoas devem ver Cristo em mim, não somente por aquilo que falo, mas como vivo, pelo meu comportamento, minhas atitudes mais do que palavras. Minha conduta é que pode sensibilizar ou promover mudanças, a começar em mim e depois nas pessoas, para a edificação do reino de Deus.

			Eu ainda falo de Deus para as pessoas, acho que até mais do que antes. No entanto a grande diferença é que agora não me sinto mais autossuficiente. Não quero mais ser autossuficiente; quero e desejo todos os dias depender de Deus. Minha atitude de autossuficiência causou grandes estragos no meu relacionamento com Deus, andei para trás, deixei de ser obediente a Deus para dizer “sim” ao mundo.

			Muitas vezes frequentei uma igreja para ter comunhão ou apenas para cumprir um papel cristão. Tomava a liberdade de discordar da palavra, simplesmente por aquilo não ser condizente com a forma que eu vinha levando minha vida. Ignorantemente e prepotentemente, pensava estar mais avançada na fé do que outras pessoas. Talvez por ter passado por obstáculos difíceis e ter superado, talvez por ter me convertido, talvez por achar ser ungida. Tudo um grande equívoco! Até agora, e agora sei, tenho certeza, do quanto estou distante do meu amadurecimento espiritual. Estou me esforçando, buscando e sinto sede da verdadeira Água Viva, mas estou ciente de que minha jornada é longa e que nela encontrarei novos desafios. 

			Na questão de estar tão equivocada quanto à minha conversão, não há responsabilidade alguma das pessoas que foram usadas para me ajudar a tomar essa decisão. Hoje sei que foi um processo de aprendizagem meu. Agora sei que somente Deus conhece integralmente minha maneira de processar informações, meu jeito de aprender. Meu despertar não aconteceu do dia para a noite de forma repentina e transformadora. 

			Meu processo de despertar foi muito lento, com muitas quedas e entregas, tanto entregas de desânimo quanto entregas da minha vida para Cristo. Fiz isso muitas vezes. Nalgumas dessas vezes, eu tive vergonha, porque eu pensava: Vou fazer isso novamente?

			Mas a primeira vez sempre é especial. E sei que foi na primeira vez que tomei a decisão, foi quando fiz a melhor escolha da minha vida!

			Num dia fui convidada pelo meu irmão a participar de um retiro da Igreja Evangélica, uma igreja que meu irmão frequentava e frequenta até hoje. De uma religião que eu também sempre julguei e tinha um posicionamento totalmente contrário e preconceituoso sobre ela. Confesso que fui ao evento um tanto quanto contrariada. Mas crente tem dessas coisas (crente, neste caso, meu irmão), insiste tanto, que um dia a gente aceita o convite, na esperança de que um dia aquele povo desista da gente. Enfim, eu tinha aceitado o tal convite, assim ele poderia me dar um tempo nos demais eventos. 

			Esse retiro aconteceu na época da Páscoa, onde houve uma apresentação de teatro representando a morte de Cristo. Fiquei muito emocionada com a apresentação e creio, sim, que fui tocada — um sentimento forte de vergonha, de culpa, me sentindo responsável por tal sofrimento e dor daquele Homem. Com toda certeza, esse era mesmo o objetivo da apresentação. Mas também senti amor, compaixão e alegria por estar ali, no evento que tanto relutei para ir. Lá tomei a decisão de aceitar Jesus como meu Salvador.

			Eu tinha um grande estranhamento quando pessoas expressavam sua manifestação de vida cristã por meio da aceitação de Cristo em sua vida e ainda em voz alta dizia: “Sim, eu aceito Jesus como meu Salvador!” Ai, que vergonha! 

			Eu desconhecia a menção que Jesus Cristo fez em Lucas 12:8 Digo-vos mais: todo aquele que me confessar diante das pessoas, também o Filho do homem o confessará diante dos anjos de Deus.

			Como também o versículo de Romanos 10:9 Se, com tua boca, confessares que Jesus é Senhor e creres em teu coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo!

			Um dos meus maiores questionamentos atualmente sobre mim e também sobre outras pessoas é: como professamos ser cristãos sem lermos a Bíblia? Como ser cristão e não ler a palavra de Deus, a Bíblia?

			É claro que eu desconhecia todo e qualquer versículo da Bíblia. Eu não a lia! Para mim, a Bíblia era quase um objeto decorativo. Uma vez ou outra, ao passar pela Bíblia, eu a pegava para remover o pó acumulado ali e até dava um beijo nela; absurdos!

			Minha ignorância sobre toda a Palavra de Deus me conduzia a atitudes e pensamentos de contrariedade aos mandamentos de Deus. Eu pensava: Para que se expor de tal maneira?

			 Afinal, eu já tinha uma religião, já havia sido batizada, frequentava as missas. O que mais eu poderia fazer para tornar pública minha vida espiritual?

			Mas foi nesse evento da Páscoa que acabei fazendo aquilo que achava desnecessário e estranho: fui! O pastor Francisco foi quem me ajudou na hora da oração de aceitação de Cristo em minha vida. Ademais, ele tem uma passagem muito especial em minha vida. Antes desse episódio, eu já havia conhecido o pastor Francisco. Foi uma passagem engraçada, já que minha primeira impressão sobre ele foi longe de ser cordial. 

			Ele foi convidado pelo meu irmão a participar de um aniversário na casa da minha irmã, a Carla. Assim que apareceu na porta da casa, pude ouvir de longe sua voz, alta, imponente e forte.

			Ele foi entrando, falando com todos e, enquanto cumprimentava, também brincava com as pessoas no caminho até a sala, rindo muito alto, falava muito… Até hoje eu tenho a impressão de que eu só ouvia a voz dele durante todo o tempo em que esteve por lá. Sua esposa, Edith, também o acompanhava naquela noite. Mas, na contramão da personalidade do pastor Francisco, a Edith não fazia menção de parar aquele pastor tagarela que, confesso com vergonha, me irritou um pouco.

			Esse episódio merece uma grande observação, registre aí em seu coração: Deus faz as coisas fora da programação que existe em sua cabeça e em seu coração, extraordinário ao seu jeito de agir e pensar. Hoje, eu tenho convicção de que o fato de o pastor Francisco ter me irritado um tanto foi justamente para chamar minha atenção ao homem, ao pastor que tinha um jeito expansivo, falante, espirituoso e alegre. 

			Ele se tornou meu pastor! Pense, anos depois, o mesmo pastor Francisco foi usado naquele dia da apresentação da Páscoa para orar por mim e para me ajudar a confessar e aceitar a Cristo naquela noite. 

			E no ano de 2004, o pastor Francisco volta a ter uma participação muito especial em minha vida: foi ele quem celebrou o meu batismo, mais precisamente no dia 04/04/2004.

			Em agosto do mesmo ano, eu e meu marido fizemos o curso de noivos com o pastor Francisco. E com muita alegria em meu coração, pudemos tê-lo em nosso casamento, sendo o responsável pela celebração. Quem diria, o homem que me irritou me ajudou a tomar as melhores decisões da minha vida, aceitando Cristo, celebrando meu batismo e meu casamento.

			E por que escolhi o pastor Francisco para estar presente em ocasiões tão especiais de minha vida? Porque aprendi a amá-lo e a respeitá-lo. O pastor Francisco vive com tanta intensidade esse amor por Cristo, que é impossível não sentir o purismo do cristianismo nele. Percebi que ele olha para as pessoas com um amor sem julgamentos; ele simplesmente vê no outro a possibilidade de evangelizar, cumprindo com muito amor e esmero aquilo que Cristo ordenou a todos nós, cristãos: E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura (Marcos 16:15).

			Mais uma lição: julguei um homem e um pastor, simplesmente pelo fato de não termos, naquela época, a mesma crença religiosa ou o mesmo jeito protocolar de agir em algum evento ou situação.

			Voltando…

			Eu sempre soube, lá no fundo do meu coração, que faltava algo nesse relacionamento. Seria a tal da “entrega verdadeira” de reconhecer Deus como fonte de vida, vida verdadeira?

			Minhas palavras e principalmente minha decisão teriam que ser direcionadas e integralmente explícitas a Deus. Para Ele são essas palavras; para Ele eu me entrego.

			Enfim, tomei essa decisão: 

			— Então, Senhor, toma conta da minha vida, faz de mim um vaso novo. Quero andar contigo e ser usada por ti, Senhor, na tua obra.

			Repetidas vezes fiz essa oração ou algo parecido. 

			Mas a verdade é que eu vivia entre o calor e o frio da minha fé; em alguns momentos eu estava mais quente (pelo menos achava que sim). Hoje sei que na maior parte do tempo eu estava na zona fria da minha fé. Talvez eu mudasse de acordo com a minha conveniência; sempre que precisava de um favorzinho de Deus para resolver um problema, fé aquecida, a todo vapor! 

			Eu até recebi um puxão de orelha sobre esse aspecto da minha vida, de uma amiga muito querida, que me alertou: 

			— Amiga, saia de cima do muro; você precisa se posicionar, caminhar verdadeiramente com Deus!

			Claro que eu não gostei do que ouvi. Não entrei em discussão com ela sobre isso, apenas me calei, mas aquilo mexeu comigo de alguma forma. Eu vivia repetindo para mim mesma: Não estou em cima do muro, eu amo o meu Deus. 

			Ela chegou a citar um versículo bíblico: 

			Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente: quem dera fosses frio ou quente! Assim, porque és morno não és frio nem quente, vomitar-te-ei da minha boca (Apocalipse 3:16-15).

			Claro que me incomodou ouvir aquilo, ainda mais de uma amiga! Mas era verdade. Levei muito tempo para entender e principalmente para aceitar. Mas sou grata porque Deus usa pessoas para falar conosco, para redirecionar nosso caminho. 

			É assim; você já teve a oportunidade de receber um puxão de orelha de um amigo? De um irmão? Do seu pai, da sua mãe? Do seu pastor? Quem sabe até do seu chefe no trabalho?

			Já ouvi muitas coisas, as quais neguei veementemente e que me incomodaram profundamente, mas faziam algum ou muito sentido! Algumas vezes recebemos a unção do Espírito Santo através de pessoas ou de situações que acontecem em nossas vidas. Pode não ser bem-vinda logo que a recebemos. Brigamos com ela, não aceitamos, recusamos, nos indignamos. Até que em algum momento ela se encaixa perfeitamente em nossas vidas.

			Lembra há pouco quando contei minha história com o pastor Francisco? Isso mesmo. Algumas coisas que nos tiram do que consideramos convencional ou correto podem ser justamente um plano de Deus a fim de nos levar a outros lugares, para outros posicionamentos espirituais.

			Lembre-se e fique atento!

			Nós somos quem pede ao Espírito Santo a tal da revelação, a tal orientação, por meio de orações, por meio de um pedido, através de um pensamento. Lembra?

			Aquela oração que você faz, “Senhor, fala comigo, abra meus olhos e o meu coração a fim de que eu possa te ouvir e entender tua vontade em minha vida! Senhor, me orienta! Senhor, que seja feita a tua vontade! Senhor, conceda-me discernimento. Senhor, me tira desta aflição…” E assim seguem nossas orações e nossos pedidos.

			Deus, concedendo alguns de seus pedidos, manda que alguém lhe diga algumas coisas; família, amigos ou talvez alguém sem nenhum vínculo com você; uma frase, uma palavra de direcionamento, uma atitude de consolação, um ato de apoio ou até de repreensão. Mas você rejeita no primeiro momento, porque não é do seu jeito; você quer receber uma mensagem “especial”. 

			Quem sabe num lindo sonho, um anjo vestido numa linda túnica brilhante, com asas enormes, possa indicar a solução para seus problemas, que nesse sonho o anjo possa lhe dizer lindas mensagens de sabedoria sobre sua vida e lançar-lhe virtudes e palavras de amor.

			Será? Você ainda acha que Deus lhe deve algum tipo de tratamento especial? Você ainda acredita que Deus vai se revelar a você?

			Acredite, Deus já se manifestou em sua vida e na minha e grandes obras já fez! 

			Ao permitir que Cristo estivesse conosco, pisando no mesmo solo que nós, amando-nos, curando doenças, realizando milagres, perdoando e nos livrando de nossos pecados, orientando-nos e deixando marcas profundas em nossas vidas, “foi consumado”.

			Um Pai permitiu que seu Filho fosse sacrificado em nosso favor.

			Grande Pai Ele foi! E grande Pai continua sendo!

			Jesus foi o amigo, o irmão que nos revelou a imensidão da glória de Deus. Jesus foi singelo, humilde, reconciliador, amoroso, piedoso e firme em seus ensinamentos. Foi claro e justo em suas lições. Foi nosso irmão, que nos favoreceu diante do Pai, intercedeu por nós mesmo quando nós o julgamos, mesmo quando nós o ignoramos, cuspimos Nele e finalmente o crucificamos até sua morte.

			E disse Jesus em sua iminente morte: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem (Lucas 23:34).

			Romanos 8:1 diz: Portanto, agora não há nenhuma condenação para os que estão em Cristo Jesus.

			Um verdadeiro amigo não fala apenas aquilo que nos traz conforto, que acaricia nossa alma vaidosa, trazendo conformação aos nossos desvios de caráter ou desvio dos caminhos do Senhor. Pelo contrário, um grande amigo é aquele que nos tira o chão mostrando quem realmente somos por dentro, escancarando nossos erros, apontando com amor as considerações e atitudes equivocadas que temos. 

			Um amigo nos ajuda a costurar os retalhos, expressando o quanto as emendas são importantes, a fim de sempre lembrarmos o quanto somos falhos e precisamos ser costurados com firmeza, com fio reforçado. E cada vez que olharmos para os remendos, é justo darmos graças ao nosso Deus Pai! 

			Esse amigo afirma o quanto Deus nos ama, mesmo que sejamos um tecido remendado, com nossas imperfeições, com nosso desânimo, que muitas vezes insiste em nos desviar do caminho ao procurar uma jornada mais fácil ou até mesmo parar e desistir no meio do caminho.

			Hoje procuro estar atenta às manifestações do Espírito Santo através daquilo que me deixa feliz, mas também daquilo que me deixa triste, que me incomoda, me desconstrói, tirando-me da minha zona de conforto.

			Eu não sabia o quanto Deus me conhecia, o quanto Deus lançava sobre mim Seu olhar de amor e paciência. Precisei mesmo foi de um chacoalhão de Deus para finalmente entender que eu precisava me posicionar definitivamente.

			Acredite se quiser, quando decidi me batizar, descer às águas crendo em Cristo como meu Rei e salvador, usei um versículo, o qual somente mais tarde, ironicamente (ou não), eu entenderia de verdade.

			A parábola da ovelha perdida sempre fez muito sentido para mim nesta caminhada. Eu me perdia com facilidade do rebanho, buscando pastos em que Cristo não estava. Em Lucas 15, é fato o quanto Cristo se preocupa conosco, nos ama incondicionalmente e sempre tentará nos resgatar. 

			Quando está reunido com publicanos e pecadores para contar-lhes sobre seus sentimentos, diz Jesus: Qual de vocês que, possuindo cem ovelhas e perdendo uma, não deixa as noventa e nove no campo e vai atrás da ovelha perdida, até encontrá-la? E quando encontra, coloca-a alegremente nos ombros e vai para a casa. Ao chegar, reúne seus amigos e vizinhos e diz: Alegrem-se comigo, pois encontrei minha ovelha perdida. Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais alegria no céu por um pecador que se arrepende do que por noventa e nove justos que não precisam arrepender-se (Lucas 15: 4-7).

			Certa vez li um daqueles livrinhos que ganhamos na igreja chamado Pão Diário, que nos ajuda com mensagens diárias do evangelho. A leitura fazia uma analogia justamente dessa parábola da ovelha perdida. Inclusive, foi essa mensagem que usei para celebrar o meu batismo. A mensagem mais ou menos queria dizer o seguinte:

			Uma hora teremos que parar de desviar desse caminho em que esse Pastor de ovelhas quer nos levar; uma hora teremos que parar de fugir do campo onde floresce o verdadeiro amor. E essa analogia seguia descrevendo que enquanto estivermos nos desviando e fugindo desse caminho, sofreremos consequências, porque, por mais que nosso Pastor nunca desista de uma ovelha perdida, nossas escapadinhas sempre nos trarão algum malefício.

			Eu ainda me lembro de ter lido a seguinte reflexão: 

			Jesus pacientemente tem buscado sua vida, você tem fugido, assim como uma ovelha que se desgarra do rebanho. Jesus, por muitas vezes, sai em sua busca e com muito amor traz você novamente.

			Porém um dia Ele pode pedir ao cão pastor que faça essa busca. E o trabalho do cão pastor é trazê-lo de volta sem se preocupar se no caminho você irá se ferir e poderá até vir mordiscando você. E você pode chegar ferido, sangrando ou emocionalmente destruído. 

			Apesar de ter sido sua escolha se desgarrar desse rebanho esplendoroso, Jesus sempre estará disposto até a abraçá-lo em sua chegada. Ele quer que você volte! Ele quer ser escolhido por você!

			Em outra mensagem do Pão Diário, a autora Julie Ackerman nos traz a seguinte reflexão: Deus procura por nós. Mesmo que possamos não nos “sentir” perdidos, se não tivermos um relacionamento com Deus, estaremos perdidos. Para sermos encontrados, precisamos perceber que Deus está nos procurando (Lucas 19:10) e admitir que estamos separados dele. Ao desistirmos de nossa desobediência, podemos nos reconciliar com Ele e sermos restaurados à Sua família.

			Fecho este capítulo reforçando a reflexão citada.

			Para ser encontrado, você deve admitir que está perdido.

			Seja humilde e reconheça que sua trajetória até aqui sofreu rompimentos no seu relacionamento com Deus. E permita que Ele o encontre e traga definitivamente para o pasto onde você encontrará prosperidade espiritual.

			Sabe aquela sensação de estar com um buraco no peito, um vazio, um vácuo? Seja qual for a expressão que melhor traduz em você esse sentimento.

			Tem, sim, uma receita; tem, sim, um remédio; tem, sim, cura.

			Abra a porta do seu coração e convide Deus para entrar e permanecer em sua vida.

			Ele, somente Ele, é capaz de preencher esse espaço, trazendo não somente a cura, mas a libertação, proporcionando alegria e amor verdadeiro.

			Eis que estou à porta, se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei até ele e com ele cearei e ele comigo (Apocalipse 3:20).
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